
Integradas, ExpoBento e Fenavinho quebraram recorde de público, levando mais de 250 mil pessoas ao Parque de Eventos. A dobradinha 
exitosa entre feira e festa está confirmada, novamente, para ocorrer no ano que vem, entre os dias 5 e 14 de junho. Páginas 7 a 12
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fia em pessoas capazes de se 
doarem para o bem comunitá-
rio, como foi o nosso caso, não 
há como dar errado. Eu quero 
agradecer a todos do nosso 
especial comitê da 16ª Fenavi-
nho, às empresas e instituições 
parceiras e também àqueles 
que, de uma maneira ou de ou-
tra, estiveram envolvidos para 
transformar o sonho de devolver 
a Fenavinho a Bento Gonçalves 
em realidade.

O que fizemos com a Fenavi-
nho e com a ExpoBento, na ver-

dade, nada mais foi do que uma celebração 
à virtude de nosso trabalho. O mesmo que 
construiu essa cidade e que nos concedeu o 
título de Capital Brasileira do Vinho e de um 
dos maiores polos moveleiros do país. A isso 
chama-se trabalho. O que tanto nos recom-
pensa pelas nossas glórias. Por isso, quero 
multiplicar meu muito obrigado 250 mil vezes, 
a cada um que foi prestigiar nossa grande Ex-
poBento e nossa querida Fenavinho.

nia; melhorar a voz, em pé ou sentado – além 
de ordenar a exposição das palavras de forma 
lógica.

Outro ponto da qualificação é a aprendiza-
gem de como se apropriar de apresentações 
em público: desde a organização dos dados 
até o uso do humor, da emoção e presença de 
espírito durante as aparições diante da ‘pla-
teia’. A ministrante também aborda a utilização 
adequada de recursos audiovisuais e a correta 
maneira de se portar em entrevistas para rádio 
ou televisão. 

Graduada em fonoaudiologia no Instituto 
Metodista de Educação e Cultura de Porto Ale-
gre, Verucia também possui pós-graduação em 
Audiologia e Fonoaudiologia e Expressividade 
pela mesma instituição de ensino. A instrutora 
trabalha em seu consultório, a Comunic Ser-
viços de Fonoaudiologia, há quase 20 anos e 
presta assessoria para diversas empresas lo-
cais – isso sem contar as instruções em entida-
des e escolas da região.
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OPINIÃO

Muito obrigado, 250 mil vezes!
Poucos sentimentos são tão 

gratificantes quanto a sensa-
ção de recompensa. É exata-
mente assim que ficamos ao 
término de mais uma ExpoBen-
to – e, com orgulho, agora po-
demos dizer também, de uma 
Fenavinho. 

Eu sou daqueles que defen-
dem a celebração a cada con-
quista, por menor que ela seja. 
Não importa o tamanho. Impor-
ta é acreditar no que nos pro-
pusemos a realizar. No caso do 
Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços, foi a reconstrução de um patrimô-
nio cultural.

Acreditamos neste sonho, tanto que o 
conduzimos para o plano material. Não foi fá-
cil. A Fenavinho estava há oito anos coberta 
de pó, e foi preciso aparar arestas, negociar 
com credores e trabalhar muito para dar nova 
vida a ela.  

Mas quando fazemos as coisas com pai-
xão, elas tendem a dar certo. Quando se con-

Comunicar-se em público pode ser uma ta-
refa simples – para quem possui segurança e 
domínio em sua fala. Porém, muitas pessoas 
esbarram nesses quesitos na hora se apresen-
tar, permitindo que o nervosismo tome conta. 
Independente do ramo, ser comunicativo é 
fundamental. Por isso, o Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento Gonçalves pro-
grama um curso voltado à dicção e oratória no 
mês de julho. 

Ministrado pela fonoaudióloga Verucia 
Bressanelli, o treinamento visa auxiliar o par-
ticipante a desenvolver e melhorar as habili-
dades em dialética, expressão corporal e na 
preparação e organização de apresentações 
– tudo por meio de teoria conectada à prática. 
“As aulas visam o aprendizado de técnicas e a 
construção de um perfil comunicativo de acor-
do com as características de cada participan-
te, buscando a personalização”, destaca.

Como conteúdo programado, entram em 
pauta tópicos como promoção da desinibição 
e da segurança na comunicação; falar com na-
turalidade, técnica e eficiência; improvisação e 
como lidar com situações embaraçosas; leitu-
ra em público; eliminar cacoetes e vícios; de-
senvolver postura e gesticulação com harmo-

Capacitação no CIC-BG foca na
preparação comunicativa
Curso de dicção e oratória ministrado 

pela fonoaudióloga Verucia 
Bressanelli ocorre nos dias 16, 18, 

23 e 25 de julho

O que: curso Dicção e Oratória, ministrado por Verucia 
Bressanelli
Quando: dias 16, 18, 23 e 25 de julho (as terças e quintas-
feiras), das 18h30 às 22h30
Onde: Centro Empresarial de Bento Gonçalves
Quanto: R$ 210 (associado) e R$ 280 (não associado)
Informações e inscrições: qualificacao@cicbg.com.br ou 
(54) 2105-1999

SERVIÇO



A industrialização e a participa-
ção em mercados globais são ana-
lisadas como fundamentais para 
o desenvolvimento brasileiro. Os 
dois fatores fazem parte da Plata-
forma de Compromissos para um 
Brasil Industrial, apresentada pela 
Federação das Indústrias do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
no Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços (CIC-BG), na reunião-
-almoço Indústria Gaúcha em Mo-
vimento, dia 5 de julho. Chegar, no 
entanto, a esses objetivos, é uma 
longa jornada que passa desde a 
modernização do serviço público e 
a realização da reforma tributária 
ao aceleramento de privatizações 
e à extinção do piso regional.  

A indústria, disse o economista 
chefe da Fiergs, André Nunes de 
Nunes, gera R$ 2,32 para cada R$ 
1 que recebe de investimento e é 
responsável por 111,7 bilhões de 
dólares em exportações. Empre-
ga, segundo o Ministério do Traba-
lho, 9,6 milhões de trabalhadores e 
contribui com 32% da arrecadação 
da União em tributos federais.

Por sua defesa e ampliação, a 
Fiergs elaborou a Plataforma de 
Compromissos para um Brasil In-
dustrial, baseada em cinco eixos 
- Segurança jurídica, desburocra-
tização, simplificação e eficiência 
administrativa/tributária do setor 
público; Infraestrutura e Logística; 
Adequação do tamanho e peso do 
setor público, estabilidade macro-
econômica e financiamento; Inser-
ção externa e novas tecnologias; 
e Empreendedorismo, indústria e 
sociedade.

O documento foi elaborado a 
partir das eleições de 2018, de for-
ma colaborativa entre um grupo de 

03JULHO DE 2019

FIERGS

Segmento gera R$ 2,32 
para cada R$ 1 que recebe 

de investimento

FIERGS faz defesa da indústria em encontro no CIC-BG
-, além de uma reforma administra-
tiva para enxugar a União e o Es-
tado. Como item positivo na pauta, 
citou a extinção da exigência de 
plebiscito para a privatização de 
empresas públicas no Rio Grande 
do Sul.

No quarto eixo, o que atrapa-
lha o país é a baixa capacidade 
de geração de conhecimento, ino-
vando pouco e registrando poucas 
patentes. E, no quinto eixo, Nunes 
disse que os Estados que man-
têm piso regional são os que me-
nos crescem. “Aumento de salário 
ocorre quando existe aumento da 
atividade econômica, e não no ca-
netaço”, destacou.

 
ARTICULAÇÃO POLÍTICA | 

A reunião-almoço também contou 
com um breve relato dos trabalhos 
do Conselho de Articulação Parla-
mentar (COAP) da Fiergs, que atua 
na defesa dos interesses da indús-
tria, por meio de influência nas de-
cisões do Congresso Nacional e 
da Assembleia Legislativa.

O grupo é formado por 24 con-
selheiros - sendo dois de Bento 
Gonçalves, os empresários Carlos 
Bertuol e Maristela Cusin Longhi 
- e visa, também, prestar informa-
ções de caráter técnico-empre-
sarial e acompanhar a tramitação 
dos projetos de lei de interesse do 
setor industrial. O órgão atua de 
maneira bem próxima à Frente Par-
lamentar da Indústria Gaúcha, for-
mada por 23 deputados e cujo tra-
balho tem como base, justamente, 
a Plataforma de Compromissos 
para um Brasil Industrial. “O pa-
pel do COAP, através da Frente, é 
capacitar os parlamentares com 
dados técnicos para entender 
nossas dificuldades e oportunida-
des”, disse o vice-coordenador do 
COAP, João Freire. O empresário 
bento-gonçalvense Carlos Ber-
tuol, vice-presidente regional do 

mais de 10 empresários gaúchos, 
de vários setores e regiões do Es-
tado - entre os quais, a bento-gon-
çalvense Maristela Cusin Longhi, 
vice-presidente do Centro das In-
dústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Ciergs). No Eixo 1, a Fiergs 
defende uma rápida moderniza-
ção tributária, pois, em média, o 
país edita 555 normas tributárias 
por dia. “Sem reforma tributária é 
muito difícil produzir”, comentou 
Nunes, enaltecendo que é preciso, 
ainda, facilitar as PPPs e simplifi-
car o ICMS no Estado.

Atualmente, o Brasil ocupa a 
108ª colocação entre 137 nações 
num ranking de infraestrutura. A 
fim de melhorar este retrospecto, 
presente no Eixo 2, o documento 
da Fiergs defende o avanço nas 
privatizações, a concessão de ro-
dovias e a diversificação dos mo-
dais de transporte. Quanto ao Eixo 
3, referente à adequação do setor 
público, Nunes disse que a dívida 
pública no país é muito alta. “O en-
dividamento bruto do setor público 
foi de 84% do PIB em 2017, en-
quanto a média dos países emer-
gentes foi de 54%”, comparou. 
Portanto, reforçou, é impreterível a 
reforma da previdência - cujo défi-
cit em 2017 foi de R$ 292,4 bilhões 

Ciergs, lembrou que esse trabalho 
visa combater gargalos industriais. 
“Apesar de fortes, diversificadas e 
modernas, nossas empresas en-
frentam as mesmas dificuldades 
que todos os industriais sofrem no 
Brasil: alta carga tributária, buro-
cracia e infraestrutura deficiente” 
lembrou.

 
CIC APOIA FIERGS | Em seu 

discurso de boas-vindas aos re-
presentantes da Fiergs, o pre-
sidente do CIC-BG, Elton Paulo 
Gialdi, enalteceu o trabalho da 
entidade, que busca por meio da 
atuação política uma forma de ver 
atendidos seus pleitos. “Entende-
mos que a articulação política é 
o caminho para avançarmos nas 
questões estruturais que tanto ca-
recemos”, opinou Gialdi.

Para ele, por muito tempo a 
classe empresarial se absteve de 
participar das questões políticas, 
e essa omissão cobrou um preço 
caro nos últimos anos. “Entende-
mos que é pela política que se 
desenvolvem não somente o setor 
empresarial, mas as sociedades”, 
disse. Gialdi também destacou 
recente audiência com o ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio Gomes 
de Freitas, em Brasília, juntamen-
te com importantes representantes 
políticos, entre eles o senador Luiz 
Carlos Heinze, o deputado federal 
Ronaldo Santini e o secretário de 
Desenvolvimento Econômico e Tu-
rismo do Rio Grande do Sul, Ruy 
Irigaray, defendendo as neces-
sidades de infraestrutura para a 
Serra Gaúcha e para o Estado, re-
forçando que o CIC-BG tem se de-
dicado a estreitar relacionamentos 
com governantes e parlamentares. 
“Precisamos participar ativamente 
das decisões, cobrando posturas 
corretas e rápidas na implemen-
tação de soluções para a melhora 
de todos”, comentou.

Elton Paulo Gialdi, presidente do CIC-BG Carlos Bertuol, vice regional do Ciergs Maristela Longhi, vice-presidente do CiergsVice-coordenador do COAP, João Freire

Economista da Fiergs, André Nunes de Nunes

Fotos: Exata Comunicação
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A expectativa era de que o em-
presário José Eugênio Farina, o Seu 
Geninho, não falasse na homena-
gem que recebeu do CIC-BG, dia 
5 de julho. Mas logo que obteve 
das mãos do presidente da enti-
dade, Elton Paulo Gialdi, o troféu 
Dom Empreendedor, sendo aplau-
dido de pé, fez questão de falar um 
pouco sobre sua trajetória relevante 
que justificou a entrega da outorga. 

Foi ouvido, durante cerca de 25 
minutos, por um público que se 
manteve de pé, em respeito não só 
à história de um dos mais reconhe-
cidos empresários de Bento Gon-
çalves, mas também em reverência 
a seu caráter. “Gostaria de agrade-
cer àqueles que me ajudaram, por-
que os anos se passaram e difícil foi 
agradecer a todos”, disse Farina.

Prestes a completar a 95 anos - 
no dia 10 de agosto -, seu Geninho 
fez um relato sobre o incêndio que 
consumiu a Todeschini numa noite 
de 1971, no mesmo dia que ele qui-
tara os débitos para se tornar sócio 
da famosa empresa produtora de 
acordeões. Relembrou o momento 
emocionado. “Vendi tudo, sou um 
pouco louco, não se deve fazer isso”, 
aconselhou, sorrindo. “Vendi tudo o 
que eu tinha, fiz empréstimo e inves-
ti tudo em cinzas. Acabou com meu 
trabalho de 30 anos e com minha 
esperança. Foi muito triste”, contou, 
sobre o fogo que destruiu a em-
presa durante aquela fatídica noite.

Seu Geninho relembrou que 
sempre quis trabalhar na empre-
sa, tratada por ele como “uma 
potência. “Quando eu era jovem, 
eu saía da minha casa e passa-

TROFÉU DOM EMPREENDEDOR

“Seu Geninho” relembra trajetória ao receber o troféu

Elton Paulo Gialdi, presidente do CIC-BG, e José Eugênio Farina, homenageado com o 
Troféu Dom Empreendedor

va na frente da Todeschini, olha-
va e dizia assim: algum dia eu irei 
trabalhar nessa fábrica, de tan-
to orgulho que nós tínhamos”. 

Seu Geninho foi logo acorda-
do do sono quando a empresa se 
desmanchava em chamas. Lembra 
que só pediu para que a mecâni-
ca da empresa não fosse atingida. 
Assim, teria condição de “fazer al-
guma coisa” a partir das fresas e 
planas. E fez, graças ao fogo que 
não atingiu o local. Transformou 
a empresa que era referência em 
instrumento musical em referên-
cia em móveis planejados. “Te-

nho muito orgulho de a empresa 
ter ressurgido das cinzas”, falou. 

Seu Geninho fez questão de 
relembrar do apoio recebido da 
mulher, Lourdes Bortolini Farina. 
Ao chegar em casa ela perguntou 
a ele o que havia acontecido. Ele 
respondeu que a empresa tinha 
acabado. “Ela me deu um abra-
ço, me apertou os braços e disse 
vá lá, vá lá. Que coisa linda, disse 
tudo num vá lá”, contou, aos risos.

Muito desse orgulho está, em 
parte, disseminado na capacidade 
de não ter deixado os então 500 
funcionários órfãos de trabalho. 

“Hoje são 1,5 mil”, comemorou, 
sem esquecer de dividir os louros 
da conquista. “Tenho que agrade-
cer muito à equipe e meu amigo, 
Alcides José Fontanari, e tivemos o 
apoio de usar os pavilhões da Fena-
vinho. Eu me orgulho de dizer que 
eu fui um participante disso, quem 
na realidade conseguiu levantar 
a Todeschini foi a minha equipe”, 
contou. “Acho que fiz também por 
amor que sempre tive por esta ci-
dade, está dentro do meu peito, 
está no meu sangue. A cidade que 
me acolheu desde meu nascimen-
to até minha idade, então eu tenho 
por obrigação de zelar pelo bem da 
nossa cidade”, disse seu Geninho.

O presidente do CIC-BG, Elton 
Paulo Gialdi, disse que o admira 
pela forma e visão que implemen-
tou e conduziu em sua empresa, 
de modo a não negar sua gran-
deza. “O senhor sempre se abriu 
e se mostrou para o seu entorno, 
se relacionando com o meio e a 
sociedade que constitui e assim 
ajudando muito a se desenvolver 
e prosperar, nunca se fechou ao 
vizinho e nem à comunidade que 
integra”, enalteceu. “Me parece que 
o senhor Geninho é daqueles em-
presários que não fazem clientes, e 
sim fazem amigos. Este é um gran-
de exemplo que deve ser seguido”.

O troféu Dom Empreendedor 
foi instituído para valorizar os em-
presários e empreendedores que, 
com sua visão, contribuíram para 
o desenvolvimento de Bento Gon-
çalves através de seus empreen-
dimentos. O troféu foi confeccio-
nado pelo artista Ivalino Postal.
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ência, não tem mais como continuar 
assim”, disse. 

 Uma das ideias seria instalar o 
pedágio no sopé da Serra, em São 
Vendelino, por ser a principal via de 
chegada à Serra para quem vem da 
Capital via RS-122. 

Também estiveram no encontro 
o superintendente Sandro Wagner 
Vaz dos Santos, da 2ª Superinten-
dência Regional do Daer – Bento 
Gonçalves, vereadores da região e 
representantes de associações em-
presariais.

Por iniciativa da Famurs, prefei-
tos e empresários da região debate-
ram com três secretários do Estado, 
na CIC de Garibaldi, a possibilidade 
de conceder à iniciativa privada par-
te da malha viária da Serra. O en-
contro reuniu os secretários de Lo-
gística e Transportes, Juvir Costella, 
de Governança e Gestão Estratégi-
ca, Cláudio Gastal, e Extraordinário 
de Parcerias, Bruno Vanuzzi, além 
dos deputados estaduais Tiago 
Simon e Fran Somensi. As ativida-
des ocorreram no dia 10 de junho, 
intermediadas pelo prefeito de Gari-
baldi, Antônio Cettolin, também pre-
sidente da Federação das Associa-
ções dos Municípios do Rio Grande 
do Sul (Famurs), e pelo prefeito de 
Bento Gonçalves e presidente da 
Associação dos Municípios da En-
costa Superior do Nordeste (Ames-
ne), Guilherme Pasin. 

A medida da concessão, que de-
pende de um estudo de viabilidade 
técnica, é entendida como a melhor 
forma de ampliar e conservar as es-
tradas da região – importante polo 
industrial e turístico do Estado.  O 
estudo tem prazo de um ano para 
ser concluído pelo governo. No lote 
de concessão solicitado pela Serra 
está a duplicação de duas rodovias 
de acesso à Serra – a RS-122, en-
tre São Vendelino e Farroupilha, e a 
RS-446, entre São Vendelino e Car-
los Barbosa –, além do eixo central 

INFRAESTRUTURA

Encontro promovido 
pela Famurs reuniu 

secretários estaduais, 
prefeitos e empresários 

em Garibaldi

CIC-BG participa de debate sobre concessões de rodovias da Serra

para melhor escoamento de cargas 
e recepção de turistas. Estamos 
muito cientes que, ou nós pedagia-
mos as estradas para termos rodo-
vias, ou não teremos rodovias”, co-
mentou Gialdi, que também criticou 
a demora na realização de obras 
tão importantes. “Estamos atrasa-
dos em 30 anos para essas duplica-
ções. Entendemos que não é culpa 
deste governo, mas que é neste go-
verno que precisamos de agilidade 
para recuperar o tempo de atraso. A 
comunidade está no limite da paci-

de ligação entre Bento Gonçalves e 
Caxias do Sul, a RSC-453, no trecho 
de Garibaldi a Farroupilha.

Para o presidente do Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves (CIC-BG), Elton 
Paulo Gialdi, a atual situação das 
rodovias representa um atraso para 
o desenvolvimento regional e, por 
isso, é urgente a recuperação e a 
ampliação da malha viária. “É ne-
cessário que nossas estradas rece-
bam os investimentos adequados 
para duplicação e manutenção, 
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Estudo aponta várias vias para concessão, mas inicialmente região pede duplicação dos trechos em vermelho na 453 (A-B), entre 
Garibaldi e Farroupilha; na 122 (B-F), entre São Vendelino e Farroupilha; e na 446 (F-E), entre São Vendelino e Carlos Barbosa
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PALESTRA

Bento+20 será presidido por Milton Milan

“A renovação se faz necessária”

Após ser oficializado por de-
creto lei pela prefeitura, o Ben-
to+20 aclamou o engenheiro civil 
Milton Milan como seu primeiro 
presidente. A nomeação foi res-
paldada por representantes das 
quase 30 entidades integrantes 
do comitê responsável por pensar 
a Bento Gonçalves dos próximos 
20 anos.

A diretoria, eleita em reunião 
no Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços (CIC-BG) no fim do 
mês de maio, também terá, como 
vice, Adelgides Stefenon, e como 
secretário, Diego Panazzolo. O 
mandato será até janeiro de 2021.

Para Milan, o momento repre-
senta uma grande oportunida-
de para a cidade evitar erros de 
avaliação que comprometam seu 
desenvolvimento, em níveis so-
ciais e econômicos, no futuro. “É 
claro que é difícil imaginar o futu-
ro, mas precisamos prospectá-lo 
para não cometer erros hoje”, dis-

se Milan, até então coordenador 
provisório do conselho.

Tão logo foi anunciado presi-
dente, ele deu início à formação 
inicial das câmaras técnicas do 
Bento+20, a partir da escolha de 
agentes indutores que, em suas 
áreas de conhecimento, vão fo-
mentar a ideia e incorporar no-

mes para compor as respectivas 
equipes.

As câmaras serão responsá-
veis pelas ações norteadoras 
em áreas específicas, como por 
exemplo mobilidade urbana, tec-
nologia e turismo.

A ideia inicial é trabalhar com 
oito segmentos, mas o número 

Num relato no qual resumiu 
sua trajetória diante do comando 
do Centro da Indústria, Comércio 
e serviços (CIC-BG), o ex-presi-
dente Henrique Tecchio disse ao 
corpo diretivo da entidade que o 
trabalho coletivo e a renovação 
são essenciais para o fortaleci-
mento da trajetória da instituição. 

Para ele, o CIC simboliza a 
força da representatividade, e 
por isso é uma entidade tão res-
peitada. “Quem está nesta mesa 
precisa pensar coletivamente, em 
algo maior. Solicitar uma deman-
da como CIC é diferente do que 
você ir sozinho, conquistamos 
muito unindo o CIC e outras en-
tidades”, comentou. “Muitas ve-
zes, lançava um desafio para que 
a diretoria apresentasse ideias, 
porque essa é a essência do CIC, 
a renovação se faz necessária 
para termos novas ideias e evo-
luirmos”, comentou.

Mesmo em eventos consolida-
dos, como a ExpoBento, Tecchio 
disse que precisa haver a preo-
cupação em inovar. “Por mais 

total de câmaras será definido ao 
longo dos encontros, que ocorre-
rão sempre na última quarta-feira 
de cada mês, no CIC-BG.

O Bento+20 nasceu a partir de 
uma sugestão da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção 
(CBIC), criadora do projeto “O 
Futuro da Minha Cidade”. O CIC-
-BG acabou encampou a ideia e, 
hoje, lidera o Bento+20. “Nessa 
caminhada, precisamos do apoio 
de todas as entidades, para que 
se sintam pertencidas e, ao mes-
mo tempo, se doem a este projeto 
que visa o bem da cidade em to-
das as esferas.

Também contamos com todos 
cidadãos que possam contribuir 
com ideias e sugestões, além do 
comprometimento do poder públi-
co, o que nos dá a certeza de que 
é um projeto que veio para ficar e 
servirá de guia para futuras admi-
nistrações”, disse o presidente do 
CIC-BG, Elton Paulo Gialdi.

correto que seja o caminho dela, 
tem que estar sempre atento ao 
novo mundo, aos novos forma-
tos, aos novos públicos, aos no-
vos produtos, isso é um desafio 
contínuo. Sempre tem algo novo 
a ser feito”, aconselhou.

O empresário do ramo move-
leiro chegou ao CIC em 2008 para 
assumir a diretoria de Assuntos 
Internacionais. Foi um período 
no qual trabalhou para alterar 
o formato da revista Panorama 
Socioeconômico, que até então 

ranqueava as empresas individu-
almente. Em função da crise eco-
nômica mundial iniciada naquele 
ano, a análise passou a verificar 
o desempenho por setores. 

Um ano e meio depois de che-
gar ao CIC, Tecchio era convida-
do para ser presidente. Pensou 
em não aceitar o desafio, mas 
acabou assumindo o cargo em 
2010 com apenas 30 anos – o 
mais jovem a chegar ao posto. 
“Tinha uma visão que o CIC era 
comandado por generais”, brin-

cou.  
Em sua gestão, procurou dis-

cutir assuntos relacionados à 
comunidade, como a segurança 
pública, e reunir o Conselho Su-
perior em encontros periódicos, 
além da defesa das duplicações 
da RS’s 453 e 470 (antes de sua 
federalização). A transformação 
de uma área do CIC num terre-
no valioso a partir da terraplana-
gem e limpeza – que contribuiria, 
após a venda, para a construção 
da nova sede – também fez par-
te das atividades de Tecchio à 
frente da instituição. “Sempre me 
orgulhou ter tido a possibilidade 
de fazer parte do CIC, sou muito 
grato, porque o retorno foi muito 
maior. Uma entidade represen-
tativa tem que ter postura forte, 
mas tem que saber ir para o em-
bate de forma coerente, porque 
a expectativa criada em cima do 
que o CIC representa para Ben-
to é muito grande, e a sociedade 
nos cobra isso porque sempre 
fizemos um trabalho representa-
tivo”, disse. 

Stefenon, Milan e Panazzolo integram a diretoria do órgão

Henrique Tecchio compartilhou experiências e vivências de sua gestão frente ao CIC-
-BG com os diretores que, atualmente, comandam a entidade



Um mar de gente

Uma feira para fazer boas com-
pras e uma festa para brindar o 
vinho brasileiro. Integradas, a 29ª 
ExpoBento e a 16ª Fenavinho ofe-
receram uma programação repleta 
de atrativos para 253.491 visitantes 
durante os dias 13 a 23 de junho, no 
Parque de Eventos de Bento Gon-
çalves. 

Esse público foi responsável por 
movimentar pelo menos R$ 40 mi-
lhões em negócios junto aos 478 ex-
positores participantes desta edição 
(52% de Bento Gonçalves e 48% de 
outras localidades e Estados). Além 
de boas compras, o visitante apre-
ciou, sem moderação, literalmente, 
o produto ícone que faz da cidade a 
Capital brasileira do vinho: no perí-
odo, foram comercializadas 15.344 
garrafas de vinhos, espumantes e 

EXPOBENTO / FENAVINHO

Com mais de 250 mil 
visitantes, ExpoBento 

e Fenavinho voltam 
a ocorrer de forma 

intergrada, mais uma vez, 
em junho de 2020

sucos, o que significa mais de R$ 
500 mil em venda de doses e garra-
fas diretamente aos visitantes.

“Nosso sentimento é de grati-
dão: pelos resultados alcançados 
com a 29ª ExpoBento e 16ª Fena-
vinho, pelo comprometimento dos 
expositores, pela adesão do pú-
blico e, também, pela acolhida da 
comunidade, que abraçou conosco 
a causa da retomada da Festa Na-
cional do Vinho e tornou possível 
realizarmos uma grande feira e uma 
bela festa”, avalia Elton Paulo Gial-
di, presidente do Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços de Bento 
Gonçalves, entidade promotora dos 
eventos.

A sensação de orgulho e de de-
ver cumprido diante dos resultados 
conquistados marcaram, também, 
o pronunciamento de despedida 
do diretor geral da 29ª ExpoBento, 
Rogério Capoani. “Que dia especial 
para podermos comemorar e agra-
decer a todos – e foram muitos – os 
que contribuíram com o êxito desse 
grande projeto. Nossa missão fren-
te a 29ª ExpoBento e 16ª Fenavinho 
vai se encerrando com o sentimento 
de felicidade por termos feito parte 
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Fotos: Vagão Filme/Augusto Tomasi

de feitos vitoriosos como este. Um 
novo ciclo, com pessoas novas, 
se iniciará – e um único e grande 
objetivo se manterá: trabalhar pelo 
bem-estar e sucesso coletivo nos 
negócios e nas vidas das pessoas 
envolvidas com todo este proces-

so”, disse.
A 30ª edição da ExpoBento e a 

17ª Fenavinho estão confirmadas 
para ocorrer de forma integrada, 
mais uma vez, de 05 a 14 de junho 
de 2020, no Parque de Eventos de 
Bento Gonçalves.
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EXPOBENTO / FENAVINHO

Fórmula da Fenavinho agradou

Retornos para a cidade e região

Atrações nos três palcos temáticos

‘ExpoBento na Mesa’ e degustações 
na Fenavinho são sucesso

Cercado de expectativa, o tão 
aguardado retorno da Festa Na-
cional do Vinho – depois de oito 
anos da realização de sua última 
edição – agradou.

Integrada à 29ª ExpoBento sob 
a forma de uma vila típica de 3 mil 
metros quadrados, com cerca de 
20 vinícolas e opções de gastro-
nomia típica italiana, a Fenavinho 
transformou-se em um acolhedor 
espaço de celebração, ideal para 
apreciar bons vinhos, espuman-
tes e sucos, acompanhados por 
pratos saborosos e apresenta-
ções musicais contemporâneas. 

“Criamos um ambiente acon-
chegante para apresentar aos vi-

A geração de resultados de-
correntes da ExpoBento e Fe-
navinho ultrapassa os limites do 
Parque de Eventos. Além dos ex-
pressivos números de negócios 
diretos gerados durante os 11 
dias de feira e do consumo de vi-
nhos no período, outros segmen-
tos da economia se beneficiaram 
com a realização de feira e festa.

 O setor hoteleiro local, por 
exemplo, registrou taxa de 95% 
de ocupação no feriado prolon-
gado de Corpus Christi. No pri-
meiro fim de semana de Expo-
Bento e Fenavinho, a utilização 
de leitos ficou na casa dos 63%. 
Nos dias de semana, a ocupação 
foi de 45%. “A Expobento e a Fe-
navinho superam expectativas: a 
feira confirmando a diversidade 
multissetorial, e a Fenavinho com 
uma retomada em alto estilo, am-

Com uma programação plane-
jada para agradar todos os públi-
cos – do sertanejo ao rock, peças 
teatrais a música italiana e do pop 
ao nativismo – os três palcos da 
feira e festa estiveram repletos de 
shows durante os onze dias. No to-
tal, foram 103 apresentações artís-
ticas, sendo 43 no palco da Praça 
Gastronômica, 37 no Palco Fena-

As 16 oficinas gastronômicas 
do espaço ‘ExpoBento na Mesa’ 
foram sucesso de público. Com 
aulas cheias, temas como ‘A 
Pungência do Texana e a plura-
lidade Rio-grandense’, ‘Uma via-
gem pela diversidade sensorial 
da gastronomia’, ‘Sabores das 
Índias: vivenciando uma cultura’, 

Como foram a 29ª ExpoBento e a 16ª Fenavinho: números e destaques

sitantes a qualidade dos vinhos, 
espumantes e sucos brasileiros. 
O resultado veio por dois indica-
dores muito fortes: o público, que 
lotou a Fenavinho, e o consumo. 
Estamos muito felizes com os re-
sultados alcançados, um exce-
lente passo de retomada rumo 
à consolidação definitiva dessa 
querida festa”, disse Diego Ber-
tolini, coordenador do Comitê da 
16ª Fenavinho – ao lembrar, tam-
bém, do sucesso da reinaugura-
ção do Vinho Encanado (nos dois 
fins de semana que antecederam 
a festa) e do Desfile de Carros 
Alegóricos, integrando distritos e 
comunidade ao projeto.

vinho e 23 no Palco Variedades. 
Dentre elas, nove peças teatrais 
do Teatro Luz e Cena, uma do Gru-
po Tholl – umas das companhias 
mais renomadas do país – e outra 
do Teatro Kurvatunturi – o primei-
ro grande espetáculo em cartaz o 
ano inteiro em Gramado.

Também foram destaque a 
apresentação do cantor pop Vitor 
Kley, no primeiro sábado de even-
to – reunindo milhares de pessoas 
no palco da Praça Gastronômica 
e animando o público com hits 
como ‘O Sol’, ‘Morena’ e ‘Adre-
nalizou’. No domingo, dia 16, o 
grande protagonista foi o nativis-
mo – que levou ao palco principal 
CTGs, o cantor João Luiz Corrêa e 
a dupla gaudéria César Oliveira e 
Rogério Melo. 

A música gaúcha também ga-
nhou evidência na quinta-feira, dia 
20, com o grupo Rock de Galpão. 
Duplas sertanejas, como Eder e 
Emerson e Lucas e Felipe, além 
do comediante Cris Pereira e do 
cover Star Beetles, também fize-
ram a alegria dos espectadores.

‘Sabores da Infância: doces da 
vovó’, ‘Nona Thai: uma fusão en-
tre a Itália e Tailândia’, ‘Os Clás-
sicos na Mesa: um encontro de 
aromas’, ‘Cozinhando à 4 Mãos: 
um momento em família’, ‘Do 
Pampa para o Mundo: um inter-
câmbio de sabores’ e ‘Conhecen-
do os Sabores da Argentina’ ex-
ploraram um verdadeiro festival 
de gastronomia que deram ênfa-
se em experiências, despertando 
os cinco sentidos dos apreciado-
res – visão, olfato, paladar, audi-
ção e tato.

Já na Fenavinho, foram 17 au-
las – entre degustações guiadas 
e masterclasses – com vinhos, 
espumantes e sucos de uva das 
vinícolas expositoras da festa. To-
das de forma gratuita, os encon-
tros possibilitaram, tanto para lei-
gos quanto para enófilos, a festa 
ofereceu aos visitantes cursos 
diários. No espaço, também foi 
possível adquirir a taça de cristal 
oficial do evento pelo valor de R$ 
15 – com o atrativo de receber 
uma dose de vinho grátis.

bas promovendo a cidade, a cul-
tura, o turismo, divulgando nos-
sos produtos, gerando negócios 
para todos”, comenta Vicente Pe-
rini, presidente do SEGH Região 
Uva e Vinho. Indicadores como 
esse corroboram a importância 
do resgate e continuidade da Fe-
navinho. “De ânimo renovado e 
braços abertos, Bento Gonçalves 
celebra a retomada da festa que 
deu à cidade o título de Capital 
Nacional do Vinho. Unida com a 
Expobento, a Fenavinho trouxe 
para os pavilhões um público or-
gulhoso, e empolgado em cele-
brar o empreendedorismo, a cul-
tura, tradição e os nossos vinhos. 
Encerramos hoje um evento de 
sucesso, que ficará marcado na 
história e na memória de todos”, 
destaca o prefeito de Bento Gon-
çalves, Guilherme Pasin.
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Feira movimenta milhões em negócios

Farta gastronomia

Desfiles transformaram ExpoBento 
em reduto fashion

Mundo do Agronegócio valoriza 
produção interiorana

Os mais de 30 mil itens co-
mercializados durante os onze 
dias da maior feira multissetorial 
do país superaram a expectativa 
de movimentar R$ 40 milhões em 
negócios. Corredores cheios foi 
sinônimo de bons frutos para os 
expositores da 29ª ExpoBento. Fa-
zendo jus aos mundos temáticos 
desta edição, os setores da indús-
tria, comércio, serviços, imóveis, 
automotivo, vinícola, gastronômico 
e de variedades puderam celebrar 
o público expressivo revertido em 
vendas.

A Ótica Debianchi, de Bento 
Gonçalves, comemora o cresci-
mento de vendas nesta edição – 

As opções gastronômicas den-
tro dos pavilhões foram uma das 
principais marcas da feira e festa: 
32 estabelecimentos no espaço 
culinário da ExpoBento e 28 atra-
ções – entre vinícolas e estandes 
de gastronomia – comercializavam 

Na Passarela da Moda, foram 12 
desfiles sob a curadoria da produ-
tora de moda India Antunes – reu-
nindo cerca de 20 modelos e quase 
70 lojas participantes – além do des-
file beneficente realizado pelo Lions 
Clube Cidade do Vinho, que home-
nageou, também, presidentes e so-

No espaço voltado à agroindús-
tria familiar, os apreciadores dos 
produtos coloniais puderam aprovei-
tar – e se deliciar – com as iguarias 
oferecidas por 38 empreendimentos 
oriundos de 24 municípios de todo 
o Estado – sendo a maioria deles da 
Serra gaúcha. Delícias como cucas, 
pães, queijos, salames, chimias, ca-
peletti e licores – além de artesanatos 
em palha e couro – ofereceram aos 
visitantes da maior feira multissetorial 
do país muitos itens representativos 

Como foram a 29ª ExpoBento e a 16ª Fenavinho: números e destaques

e reforça um dos melhores anos 
para a feira, já que participam anu-
almente da ExpoBento. “Apesar 
de finalizarmos o balanço de ne-
gócios somente no pós-evento, já 
podemos afirmar que superamos 
a movimentação do ano passado 
de forma bem significativa”, desta-
ca a gerente financeira da loja, Iara 
Lazzarini.

O Grupo Top Car, pela primeira 
vez no evento, também celebrou 
a prospecção da marca e finaliza-
ção de alguns negócios – com os 
‘itens’ mais caros comercializados 
na feira: um Audi Q5 e uma Land 
Rover Dicovery Sport, ambos no 
valor de R$ 280 mil.

os mais variados itens: pizzas, 
panquecas, lanches, doces, tá-
bua de frios, pão colonial – além 
de vinhos, espumantes, sucos. No 
espaço da Fenavinho, quem tam-
bém celebra o aumento de vendas 
é a Forno a Lenha, da agroindús-
tria familiar Doces Dall’Oglio. Com 
dois estandes – um no espaço da 
festa e outro na Praça Variedades 
– a empresa utilizou mais de 3.500 
kg de farinha para a produção de 
pães, bolos e biscoitos comerciali-
zados na feira. O grande destaque 
foram os pães coloniais feitos nos 
fornos instalados na própria Ex-
poBento – no total, mais de 2.700 
itens foram comercializados, su-
perando os números da última edi-
ção. “Participamos da ExpoBento 
há 10 anos. Já temos clientes que 
vem para a feita justamente para 
comprar esses pães, então é sem-
pre uma aposta certeira”, comenta 
Vinícius Dall’Oglio, proprietário da 
agroindústria.

da produção interiorana.
Por meio do Programa Estadual 

de Agroindústria Familiar (Peaf) – 
uma política pública do Governo do 
Estado, via Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(SEAPDR), que disponibilizou uma 
verba de R$ 100 mil para o custeio 
do espaço – os expositores viabili-
zaram a participação na ExpoBento 
sem custos – e com muitos motivos 
para comemorar o movimento da fei-
ra deste ano, já que estimou-se um 
aumento geral de 50% nas vendas 
deste ano.

Exemplo disso é a Casa da Serra – 
há mais de 15 anos expondo na feira. 
Com sede no Caminhos de Pedra, o 
empreendimento ofertou aos visitan-
tes doces caramelizados, geleias  e 
outro itens produzidos de forma fami-
liar. “Aposto há mais de uma década 
na feira porque sempre temos retor-
no. Como trabalhamos também com 
o turismo, percebo como a ExpoBen-
to movimenta e prospecta a marca. 
Este ano, de forma especial pelo re-
torno da Fenavinho, aumentamos a 
comercialização em comparação a 
2018”, relata a proprietária, Marjane 
Dall’Onder Detoni, que calcula em 
60% o acréscimo nas vendas.

beranas das edições anteriores da 
Festa Nacional do Vinho, e reuniu 
aproximadamente 25 modelos de 
forma voluntária. No espaço ocor-
reu, ainda, a ExpoPet – com o desfi-
le de cães e gatos com seus donos 
e show de agility com a escola de 
adestramento Cão C4.

Fotos: Vagão Filme/Augusto Tomasi
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tomamos o cuidado de mostrar ao 
público a evolução do vinho, um 
produto muito associado a identi-
dade cultural de nossa região, e 
que se profissionalizou ao longo 
dos anos, conquistando espaço e 
reconhecimento no cenário mun-
dial e nacional”, enfatiza o coor-
denador do Comitê, Diego Berto-
lini.

Ao Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços de Bento Gonçal-
ves, entidade promotora da fes-
ta, cabe garantir a continuidade 
dessa retomada. “Plantamos a 
semente de um evento que já foi 
grande e, se bem cuidado e traba-
lhado, tem plenas condições de 
voltar a sua magnitude. Estamos 
convictos de que a Fenavinho 
será, em breve, um dos maiores 
eventos do Estado e até mesmo 
do país”, diz o presidente Elton 
Paulo Gialdi.

 
HOMENAGEM

MERECIDA

Completando a noite de reve-
rência a quem fez parte da traje-
tória do evento, o Lions Clube de 
Bento Gonçalves – Cidade do Vi-
nho, após seu desfile beneficente, 
homenageou ex-presidentes, dire-
tores e soberanas que marcaram 
presença no encontro. 

Na Passarela da Moda da Ex-
poBento, a entidade entregou 
uma recordação que remete à 
Pipa Pórtico para cada homena-
geado. “O Lions Clube sente-se 
muito honrado em poder home-
nagear elementos tão marcantes 
para a Fenavinho, neste que é um 
momento de retomada”, comple-
ta o presidente do Lions, Sandro 
Giordani.

 
CONHEÇA TODOS OS

PRESIDENTES DA FESTA
NACIONAL DO VINHO

Moysés Luiz Michelon (in me-
morian, I Fenavinho); José Eugê-
nio Farina, Carlos Reno Dreher e 
Horácio Guedes Mônaco (II Fena-
vinho); Tel Antinolfi (III Fenavinho); 
Nelton Callegari (IV Fenavinho); 
Carlos Bertuol (V Fenavinho); Jo-
vino Nolasco de Souza (in me-
morian - VI, VII e VIII Fenavinho); 
Erci Grapiglia (IX e X Fenavinho), 
Jaime Milan (XI Fenavinho); Paulo 
Geremia (XII Fenavinho); Tarcísio 
Vasco Michelon (XIII e XIV Fena-
vinho); e João Strapazzon (XV Fe-
navinho).

Fenavinho protagoniza encontro histórico de presidentes

Autores de importantes capítu-
los da história da festa mais queri-
da de Bento Gonçalves – a Fena-
vinho – estiveram reunidos em um 
momento de singular relevância 
simbólica: brindar o sucesso de 
sua 16ª edição, retomada após 
um hiato de oito anos.

Presidentes que conduziram 
edições anteriores da Festa Na-
cional do Vinho estiveram reuni-
dos na noite de 18 de junho em 
um momento de integração rea-
lizado durante a 29ª ExpoBento, 
que acolhe de forma integrada à 
sua programação a 16ª Fenavi-
nho. As lideranças brindaram – li-
teralmente – a volta da festa que 
representa a maior expressão cul-
tural do município – e que o ele-
vou à alcunha de Capital Brasileira 
do Vinho.

Dos 13 gestores que ocupa-
ram o cargo de presidentes desde 
a primeira edição, em 1967, sete 
participaram da cerimônia come-
morativa. Juntos, lembraram as 
marcas importantes que já alcan-
çaram frente ao evento e como a 
Fenavinho foi um divisor de águas 
para o setor vinícola e turístico 
bento-gonçalvense. Mesmo com 
as especificidades de cada edi-
ção, a opinião que predomina é a 
de que a Festa Nacional do Vinho 
precisava ser resgatada – e seu 
legado, celebrado.

O decano do grupo, Carlos 
Reno Dreher, presidente da II Fe-
navinho, realizada em 1971, des-
tacou o árduo trabalho no início 
da festa para que ela pudesse 
chegar ao status que atinge atu-
almente. “Naquela época, Bento 
Gonçalves era quase uma colô-
nia. Não tínhamos estrada asfal-
tada até o município. Mas, apesar 
desse problema no acesso, foi 
uma Fenavinho muito representa-
tiva e com muita emoção – feita 
de coração. Foi o início de tudo o 
que vemos hoje”, descreve.

À frente da IV edição, em 1980, 
e vice em 2005, o ex-presidente 
Nelton Callegari considera a inte-
riorização como o principal ponto 
a ser trabalhado pela festa. “A Fe-
navinho vem do interior. Devemos 
muito aos nossos vitivinicultores. 
Por isso, a parte mais importante 

Momento marcante reuniu 
lideranças que conduziram 
edições anteriores da Festa 

Nacional do Vinho

do evento é a valorização da nos-
sa essência interiorana. Agora, 
sob a tutela do CIC-BG, vejo um 
trabalho muito forte e crescente. 
Desejo sucesso à Fenavinho e a 
Bento Gonçalves”, reforça.

Na edição seguinte, cinco 
anos depois, quem presidiu foi o 
empresário Carlos Bertuol. “Fico 
muito feliz em ver a retomada da 
Fenavinho após um intervalo de 
oito anos. Estávamos apreensi-
vos por conta das incertezas liga-
das ao futuro da Festa, e o papel 
de condução assumido pelo CIC 
nesse resgate muito nos tranquili-
za. A Fenavinho é uma festa muito 
querida pela comunidade, todos 
tem uma história, uma ligação 
com ela. Por isso seu retorno é tão 
importante”, pontua.

Primeira e única mulher na pre-
sidência – em duas oportunida-
des, 1993 e 1994 – Erci Grapiglia 
destaca o maior legado da Fena-
vinho: o convívio comunitário, que 
deve ser sempre lembrado. “Esse 
é um momento muito importante: 
Bento Gonçalves poder resgatar 
a festa que é o símbolo da nossa 
cidade. Precisamos parabenizar 
essa juventude que está retoman-
do e que idealizou essa linda Vila 
Típica, que nos leva às nossas ra-
ízes. É o que precisamos mostrar 
aos turistas”, enfatiza.

 
AS EDIÇÕES DO
NOVO MILÊNIO

No começo do século XXI, a 
Festa Nacional do Vinho ocorreu 
de forma concomitante à Expo-
Bento pela primeira vez na histó-
ria. Sob o comando de Jaime Mi-

lan, a XI Fenavinho de 2000 deu 
mostras de como a parceira com 
a maior feira multissetorial do país 
é propulsora para Bento Gonçal-
ves. “Em 2019 estamos revivendo 
aquela situação de 19 anos atrás, 
quando contamos muito com o 
apoio da ExpoBento para retomar-
mos o evento que também estava 
há anos sem ocorrer. A Fenavinho 
é uma marca muito importante 
para o setor vinícola, para o nos-
so turismo e para o município, por 
isso precisa sempre estar fortale-
cida, remetendo à nossa autenti-
cidade”, considera.

Novamente de forma autôno-
ma, a festa retornou em 2005 – 
desta vez encabeçada por Paulo 
Geremia. “A Fenavinho é a nossa 
festa-mãe. Exalta nosso produto 
mais valioso: o vinho. Só temos 
a agradecer e desejar sucesso 
à essa conjuntura oferecida pelo 
CIC-BG e pela comunidade ben-
to-gonçalvense, que abraça mais 
uma vez esse encontro tão impor-
tante”, reitera.

“É emocionante ver esse resga-
te, pois a Fenavinho é um marco 
histórico. Bento Gonçalves deve 
muito a festa pelo seu desenvol-
vimento. Não podemos mais dei-
xar cair no esquecimento”, reforça 
João Strapazzon, presidente da 
edição realizada em 2011.

Ciente da grandiosidade do 
desafio e da relevância do proje-
to, o comitê responsável pela 16ª 
Fenavinho procurou conduzir um 
trabalho de resgate da essência 
da festa, envolvendo a comunida-
de e recuperando as origens da 
tradicional celebração. “Mas além 
de contar essa história, também 
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Prêmio Expositor revela destaques

A 16ª Festa Nacional do Vinho 
encerrou no domingo (23), com a 
certeza do dever cumprido – gra-
ças à união de inúmeros voluntá-
rios que se engajaram no projeto 
de retomada da maior festa de 
Bento Gonçalves. Para brindar o 
retorno bem-sucedido, diretores e 
soberanas do evento homenagea-
ram 16 pessoas, de instituições e 
entidades locais, com considerá-

EXPOBENTO / FENAVINHO

Fenavinho homenageia 
voluntários 

veis contribuições em prol da reali-
zação da Fenavinho.

 “Nosso maior dever é agrade-
cer a todos: diretores, soberanas, 
vinícolas e voluntários que tiveram 
papel fundamental na realização 
da festa. De igual forma, temos 
que agradecer a comunidade ben-
to-gonçalvense e os visitantes que 
abraçaram a retomada de nossa 
maior festa e fizeram dela um gran-
de sucesso”, resume o coordena-
dor do comitê da Fenavinho, Diego 
Bertolini.

No Palco Fenavinho, a cerimô-
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nia que marcou a entrega da mi-
niatura do boneco-símbolo, o Tasta 
Vin, e o agradecimento às perso-
nalidades locais que fizeram parte 
desta história homenageou: Alceu 
Speranza, Auri Flamia, Deonir Ma-
rin e Luiz Buffon, do distrito de Fa-
ria Lemos; Carlos Moro e Alexandre 
Somensi, de Tuiuty; Daiana Titton e 
João Pedrassani, da Secretaria de 
Turismo de Bento Gonçalves; Davi 
da Rold Sanguitão, da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e Desen-
volvimento Rural do RS; Guilher-
me Leonhardt, da Rodas da Serra; 

Raimundo Zucchi, da Encantos de 
Eulalia; Renir Bordignom, da As-
sociação dos Moradores do Vale 
dos Vinhedos; Roberta Benedetti, 
dos Caminhos de Pedra; Sandro 
Giordani, do Circolo Trentino e 
Lions Clube Bento Gonçalves; Ta-
mires Balduque, da Secretaria de 
Turismo de Bento Gonçalves; Vâ-
nia Orso, da Escola Fenavinho; e 
Vitor Cassio Mezevski, da equipe 
do Vinho Encanado. Ícone da fes-
ta, símbolo de alegria e diversão, o 
próprio Tasta Vin também recebeu 
homenagem.

A entrega do Prêmio Expositor, 
na noite de 23 de junho, reconhe-
ceu o intenso trabalho dos exposi-
tores durante os onze dias da 29ª 
ExpoBento e 16ª Fenavinho.

A outorga colhe opiniões do pú-
blico visitante para eleger os ven-
cedores em oito categorias. Na 
modalidade Mundo Automotivo, o 
Grupo Top Car levou o prêmio com 
veículos da marca Land Rover e Ja-
guar e motos da Ducati. No Munda 

da Moda, a elegante loja Mistike, de 
Novo Hamburgo, foi a agraciada – 
a marca participa há 10 edições da 
feira. Já na categoria Variedades, a 
Casa Pagliarin recebeu a outorga 
com um estande personalizado, re-
tratando a sede do empreendimen-
to. Novidade neste ano, a categoria 
Fenavinho premiou a Cooperativa 
Vinícola Aurora, uma das mais ex-
poentes da região e do país. Na 
área gastronômica, a Giordani Gas-

tronomia Cultural foi a ganhadora 
com um espaço exclusivo na área 
da ExpoBento e um estande de por-
ções na Fenavinho.

Na categoria Projeto Indústria e 
Comércio houve um empate técni-
co: Multi Aquecimento e Dal Móbile 
levaram a premiação. A F4 Acessó-
rios levou o troféu na modalidade 
Criatividade – pela forma personali-
zada com que recebeu os visitantes 
em seu estande. No quesito Atendi-

mento, a vencedora foi a Ótica De-
bianchi – participante frequente na 
ExpoBento ano após ano.

Além das distinções, os premia-
dos recebem desconto de 15% no 
espaço do estande para a Expo-
Bento e Fenavinho 2020. Na ceri-
mônia que revelou os vencedores 
houve, também, o descerramento 
das placas que homenageiam a di-
retoria da 29ª ExpoBento e o comitê 
da 16ª Fenavinho.

Fotos: Vagão Filme/Augusto Tomasi

Comitê da Fenavinho durante o descerramento de placa comemorativa e homenagem a voluntários

Diretoria da ExpoBento durante o descerramento de placa comemorativa e entrega do Prêmio Expositor
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rá bons frutos. Temos a convicção 
que, dentro de alguns anos, com 
os cuidados adequados, a Fena-
vinho será uma das principais fes-
tas do Brasil”, enalteceu Gialdi.

BENEFÍCIOS E
REIVINDICAÇÕES

O governador do Estado, Edu-
ardo Leite, fez o grande anúncio 
do encontro ao comunicar o fim 
da substituição tributária para o 
setor vitivinícola – assim as em-
presas não precisarão pagar o 
ICMS de forma antecipada. A ceri-
mônia também foi palco de reivin-
dicações. 

O presidente do CIC-BG, Elton 
Paulo Gialdi, solicitou melhorias 
de infraestrutura nas rodovias. 
“Há mais de 40 anos as nossas 
rodovias não recebem investimen-
to em melhorias, em duplicação. 
Hoje, o resgate da Fenavinho traz 
novamente para Bento Gonçalves 
a ilustre presença de um vice-pre-
sidente da República. Quem sabe 
nos trará, também, a tão sonhada 
duplicação de rodovias”, comen-
tou.

Diego Bertolini, responsável 
pelo Comitê da Fenavinho, pediu 
a atenção de Mourão quanto ao 
acordo entre Mercosul e União 
Europeia, fator de grande preocu-
pação para o setor. Para Bertolini, 
isso coloca em risco a sustenta-
bilidade da indústria vinícola, que 
gera emprego e renda para mais 
de 200 mil pessoas apenas no Rio 
Grande do Sul, além de manter 
mais de 20 mil famílias no campo. 
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Visita presidencial mostra grandiosidade da feira

Impressionante pela represen-
tatividade política, o ato solene 
da 29ª ExpoBento e da 16ª Festa 
Nacional do Vinho, na sexta-feira, 
14, entrou para a história de Ben-
to Gonçalves. Junto ao retorno da 
Fenavinho ao calendário de even-
tos, a cidade voltou a ser presti-
giada pelo poder central do país 
após quase quatro décadas.

A presença no município do 
vice-presidente da República, Ha-
milton Mourão, acabou com um 
período de 39 anos de espera – 
a última vez que um presidente 
havia estado em Bento Gonçal-
ves também foi numa Fenavinho, 
a de 1980, com João Figueiredo. 
Além de Mourão, estiveram na ce-
rimônia, no Pavilhão E do Parque 
de Eventos, o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite; e 
os representantes do Senado, 
Luiz Carlos Heinze; da Câmara 
dos Deputados, Jerônimo Goer-
gen; e da Assembleia Legislati-
va, Vilmar Zanchin – reforçando o 
quórum de 15 deputados e mais 
de 20 prefeitos que acompanha-
ram o ato, além de representantes 
de entidades setoriais de toda a 
região. A plateia chegou ao núme-
ro de 400 pessoas. 

A presença de um grande nú-
mero de autoridades expressa o 

A presença no município do 
vice-presidente da República, 

Hamilton Mourão, acabou 
com um período de 
39 anos de espera

reconhecimento e o prestígio da 
Fenavinho, mesmo após um perí-
odo de oito anos sem ser realiza-
da. Em seu discurso, o vice-presi-
dente elogiou a força do povo de 
Bento Gonçalves na construção 
do desenvolvimento da cidade. 
“O Brasil é muito grande, a cidade 
de Bento Gonçalves é o grande 
Brasil, o Brasil que trabalha, que 
produz, que não tem medo de dar 
a cara a tapa, que levanta cedo e 
dorme tarde”, disse Mourão.

  Essas características foram 
apontadas como vitais para a re-
tomada da Fenavinho pelo Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços 
(CIC-BG), também promotor da 
ExpoBento. Foi a festa que outor-
gou à cidade o título de Capital 
Brasileira do Vinho, deu origem ao 
Parque de Eventos e às feiras no 

município e a projetou nacional-
mente. “Assumimos esse desafio 
com coragem. Foram muitas e in-
contáveis horas de trabalho”, re-
lembrou o presidente da entidade, 
Elton Paulo Gialdi. 

Para ele, esse trabalho garan-
tirá a sustentabilidade e o futuro 
da maior e mais querida festa do 
município. “Trabalhamos coletiva-
mente para o seu retorno. E essa 
retomada foi de tal forma constru-
ída para que nunca mais se perca 
a continuidade dessa importante 
festa. Hoje é dia de comemorar 
essa conquista. O resultado está 
aqui, concretizado: a 16ª Fena-
vinho é realidade. Estamos plan-
tando uma boa semente de uma 
árvore que já foi majestosa, es-
plendorosa. Se agora cuidamos e 
regamos, certamente ela produzi-

Fotos: Vagão Filme/Augusto Tomasi



Márcio Rodrigues
das da região. A categoria kids terá 
inscrição de R$ 30,00 e a caminha-
da R$20 com direito a 1 camiseta. 
Equipes com mais de cinco atletas 
ganham 10% de desconto na mo-
dalidade corrida. 

A largada para a categoria kids 
será às 18h30min. O início da ca-
minhada e da corrida está marcado 
para as 19h e 20h, respectivamente. 
No site www.sparklingnightrun.com.
br é possível conferir o regulamen-
to completo, o mapa detalhado do 
percurso e acessar os links para ga-
rantir presença no evento – por meio 
da Esportif e Central da Corrida. 

Uma das corridas mais aguar-
dadas do calendário esportivo da 
Serra, a Sparkling Night Run chega 
à sexta edição com fôlego extra. A 
prova disputada em meio aos ce-
nários urbanos de Bento Gonçalves 
ganha neste ano um novo trajeto, 
oferecendo desafios inéditos aos 
competidores.

Agendada para o dia 9 de no-
vembro, a corrida manterá suas tra-
dicionais modalidades – de 5 km e 
10 km –, mas terá transferido seus 
pontos de largada e chegada do 
Centro para o Parque de Eventos. 

Nesta proposta, novas ruas da 
cidade – sem perder o charme que 
caracteriza a corrida e seu aspecto 
turístico – passaram a fazer parte 
do itinerário, agora pulverizado por 
bairros como Fenavinho, São Ben-
to, Botafogo e Cidade Alta.

O trajeto mais curto sairá do 
Parque de Eventos, epicentro das 
feiras do município, e seguirá em 
direção à Alameda Fenavinho, com 
posterior subida pela Rua Marechal 
Humberto de Alencar Castelo Bran-
co. Dali, os corredores acessam a 
Rua Henry Hugo Dreher, passan-
do por atrações como o Museu do 
Imigrante e a Igreja Redonda. Para 
chegar ao destino, o desenho da 
prova prevê passagens pelas ruas 
Xingu, Dr. Rolande Gude e Presi-
dente Costa e Silva. 

Já no percurso de 10 km, além 

SPARKLING NIGHT RUN

Corrida noturna de Bento 
Gonçalves, dia 9 de 

novembro, terá largada 
e chegada no Parque de 

Eventos

Novo percurso para prova em novembro

visões etárias: de 3 a 5 anos, serão 
50m percorridos; de 6 a 11, 100m; 
de 12 a 13 anos, 200m; e, por fim, 
jovens com 14 e 15 anos percorre-
rão 500m – esses trajetos serão tra-
çados dentro do próprio Parque de 
Eventos. 

COMO PARTICIPAR | As ven-
das do primeiro lote de inscrições já 
estão abertas. Para as modalidades 
de corrida, o valor é de R$ 100 – que 
dá direito a um kit para disputa da 
prova composto por número de pei-
to e alfinetes; camiseta manga curta 
(personalizada e comemorativa aos 
100 anos do Clube Esportivo); sa-
cola e taça de acrílico. Além disso, 
o competidor recebe um ticket para 
degustação de espumantes e mas-
sas e uma pulseira para acesso à 
área VIP da Festa do Espumante, 
que ocorre logo após a chegada 
dos atletas, com atrativos gastro-
nômicos e as mais premiadas bebi-

das ruas percorridas no trajeto de 
5km, o atleta seguirá até o final da 
Avenida Planalto e irá em direção ao 
bairro Cidade Alta, passando pela 
Vinícola Aurora, até chegar à Ave-
nida Osvaldo Aranha. Neste ponto, 
os corredores seguem em direção 
à Rua 10 de Novembro, passando 
pela histórica Estação Férrea, rumo 
ao bairro Botafogo, onde, na Rua 
Porto Alegre, retornam ao bairro 
São Bento. Ao passarem pela Rua 
13 de Maio, os desportistas se diri-
gem à Rua Xingu e finalizam o traje-
to basicamente pelas mesmas rotas 
percorridas no roteiro de 5 km. 

Ambas as modalidades serão 
individuais – não havendo mais o 
revezamento por duplas. Outra ca-
tegoria mantida é a caminhada, que 
percorrerá os mesmos 5 km da cor-
rida. Além dessa, haverá uma “mini” 
prova para estimular práticas sau-
dáveis aos pequenos. A modalida-
de kids será aberta a várias subdi-
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O quê: Sparkling Night Run 2019
Quando: 9 de novembro
Onde: ruas de Bento Gonçalves (RS)
Programação: 
18h30: categoria kids
19h: caminhada
20h: corrida
Modalidades:
- Kids (de 3 a 15 anos)
- Caminhada 5 km 
- Corrida 5 km e 10 km 
Promoção: CIC-BG
Patrocínio:
Orquídea, Família Salton, Sicredi, Vinícola 
Aurora, Universidade de Caxias do Sul e 
UCS FM.
Apoio: Boccati, ExpoBento, Giordani 
Turismo, Hotel Vinocap, Mérica Transportes, 
Prefeitura de Bento Gonçalves e Secretaria 
de Turismo de Bento Gonçalves.
Mais informações:
contato@sparklingnightrun.com.br 
www.sparklingnightrun.com.br

SERVIÇO
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ESPAÇO ABERTO

Dominar as ferramentas tec-
nológicas para crescer profissio-
nalmente, de modo a aumentar a 
capacidade técnica e criar novas 
oportunidades no mercado, faz 
parte da filosofia da Infoserv Es-
cola de Informática. 

A escola começou a atuar em 
maio de 2001, de forma local, em 
Bento Gonçalves. Hoje, 18 anos 
depois, é uma das mais reco-
nhecidas escolas em seu ramo 
de atuação na Serra, estando 
presente em outros dois municí-
pios da região, Carlos Barbosa e 
Farroupilha. 

Em todos eles, dispõe da 
mesma elogiada estrutura da 
matriz para auxiliar os alunos a 
explorarem seu máximo poten-
cial, com equipamentos de úl-
tima geração e professores es-
pecializados em suas áreas. A 
oferta de cursos passa de 20 op-

Infoserv, 18 anos apostando 
na qualificação dos alunos

ções, em segmentos tão diver-
sas como administrativo e excel, 
design e projetos, área gráfica e 
técnico em TI.

Um dos diferenciais da esco-
la, que prima pela qualificação e 
desenvolvimento de seus alunos 
a fim de formá-los para o mer-
cado de trabalho, é a rede de 
parcerias com empresas da re-
gião. Assim, jovens e adultos já 
saem da escola encaminhados 
para oportunidades nas mais 
variadas áreas que exigem mão 
de obra qualificada. Para mais 
informações sobre a escola, 
acesse www.escolainfoserv.com.
br ou telefone (54) 3452-6666. 
Em Bento, a Infoserv fica na Av. 
Cândido Costa, 115 – Sobreloja. 
Acompanhe as novidades nas 
redes sociais pelos perfis @Es-
colaInfoserv no Facebook e @
escola_infoserv no Instagram.

Há mais de 20 anos, a Limpacto atua com excelência no 
mercado varejista de produtos de limpeza, sendo uma das 
principais em seu segmento na Serra gaúcha.

Em operação a partir de Bento Gonçalves, a Limpacto 
concentra num único ponto de venda mais de 800 itens para 
atender tanto a ambientes domésticos quanto corporativos e 
industriais. São produtos químicos e linhas de sabonete, de 
papéis, de copos, de lixeiras e de sacos plásticos, além de 
equipamentos para limpeza e tantos outros itens à disposição 
de pessoas físicas e jurídicas.

Além da oferta de produtos de grandes fabricantes – como 
3M, Hobart, Santher e tantos outros –, a Limpacto preocupa-
-se com a qualidade dos serviços de higienização nas empre-
sas. Por isso, disponibiliza treinamento e capacitação para 
esses profissionais, a partir de padrões da Anvisa, para o cor-
reto manuseio e aplicação dos produtos. O portfólio da Lim-
pacto também inclui o serviço de técnicos para a implantação 
de equipamentos, manutenção e orientação, oferecendo se-
gurança aos clientes.

A empresa está localizada na Rua Belo Horizonte, 33 – 
Bairro Botafogo – (54) 3453.1783. Para saber mais, acesse 
www.limpacto.com.br ou confira as novidades no perfil @lim-
pactolimpezaehigiene no Facebook.

Limpacto, linha completa
de produtos de limpeza

Às mais de 9 mil visitas que nossa campanha Juntos contra o Câncer,  
Circuito Intestino e Pulmão Gigantes recebeu na ExpoBento. 

Continue participando dos nossos projetos, com exames gratuitos, através do Instituto 
Tacchini de Pesquisa em Saúde. 

Para mais informações, entre em contato: 3455-4333, ramal 1125 ou instituto.pesquisa@tacchini.com.br

NOSSO AGRADECIMENTO

Merlo Fotografias 

Infoserv, divulgação
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Fabricar equipamentos que 
atendam às demandas dos mais 
diversos segmentos industriais é 
a vocação da Zapromaq Máqui-
nas, de Bento Gonçalves. 

Desde 1991, o investimento 
em tecnologia por meio da aqui-
sição de modernos equipamen-
tos para o processo produtivo 
tem garantido à empresa suces-
sivas conquistas, inclusive a am-
pliação de seu parque fabril. 

Essa aposta, aliada a crite-
riosos processos de qualidade, 
permitiu o desenvolvimento de 
uma linha de corte e conforma-
ção de tubos e equipamentos 
específicos mediante encomen-

Zapromaq, tecnologia em 
máquinas de corte e
conformação

da, atendendo a todo o território 
nacional. O portfólio da Zapro-
maq inclui dobradeiras/curvado-
ras de tubos, máquinas de corte 
a disco de tubos, calandras de 
tubos e chapas, furadeira de tu-
bos, entre outros equipamentos, 
criados a partir de tecnologias 
como CN, CNC e laser. 

Para saber mais sobre os pro-
dutos da empresa, que atua com 
responsabilidade socioeconômi-
ca e ambiental, acesse www.za-
promaq.com.br. Também acom-
panhe as novidades no perfil do 
Facebook, o @zapromaq. A em-
presa está localizada na BR-470, 
KM 212, s/nº – (54) 3452.6990.

Fundada há 15 anos, a Allmax Referência Imobiliária mar-
cou presença na ExpoBento, apresentando durante os 11 
dias da feira seu extenso portfólio de imóveis, prospectando 
negócios e estreitando relacionamento com o público.

A empresa, com forte atuação no mercado de imóveis fi-
nanciados pelo programa Minha Casa Minha Vida, da Caixa 
Federal, é especializada em projetos em fase de pré-lança-
mento. A Allmax atua com plano de marketing, estratégia co-
mercial e vendas, destacando-se em seu segmento a partir de 
seu espírito empreendedor e do uso de tecnologia.

Na ExpoBento, além de expor novos empreendimentos, 
apresentou a parceria firmada ano passado com a MGF 
Construtora. Foram dias de intenso trabalho que, agora, estão 
resultando em contratos assinados.

Um dos momentos de reconhecimento de trabalho ocorreu 
durante a visita à ExpoBento do presidente da Caixa, Pedro 
Duarte Guimarães, que esteve no estande da empresa jun-
tamente com o vice-presidente de Habitação, Jair Luis Mahl.

A Allmax fica na Rua Senador Joaquim Pedro Salgado Fi-
lho, 254 – Sobreloja, no bairro São Bento – (54) 3052.0001. 
Para saber mais, acesse www.allmaximoveis.com.br.

Allmax apresenta
novidades na ExpoBento

Zapromaq, divulgação

Vagão Filme/Augusto Tomasi
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PARCEIROS VOLUNTÁRIOS

Diversas entidades assisten-
ciais de Bento Gonçalves estão 
comemorando uma importante 
conquista que facilita seu traba-
lho social em favor de quem pre-
cisa: acesso gratuito à internet. 
No total, até 18 ONGs podem ser 
contempladas com o benefício, 
disponibilizado pela empresa Ne-
tfar, por intermédio da Parceiros 
Voluntários e seu Programa Vo-
luntário Pessoa Jurídica. A corte-
sia está disponível às instituições 
conveniadas a Parceiros Voluntá-
rios, que, em Bento Gonçalves, 
opera com a coordenação do 
Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC-BG). 

Atuante no mercado de teleco-
municações há quase 12 anos, a 
Netfar promove ações de cunho 
social desde sua fundação. O 
vínculo com a Parceiros Volun-
tários iniciou neste ano e já veio 
carregado de boas notícias: além 
da oferta dos serviços gratuitos, a 
empresa fez a doação de mais de 
200kg de alimentos não perecí-
veis a essas instituições. O gesto 
foi possível devido ao programa 
‘Netfar do Bem’, que oferece 30% 
de desconto na taxa de adesão 

Conquista veio como 
resultado do trabalho da 

Parceiros Voluntários, 
que também colecionou 

diversas ações solidárias 
nos últimos meses

Entidades ganham acesso gratuito à internet

tamento financeiro da Netfar.

NOVOS TRIBEIROS | Depois 
de Monte Belo do Sul, o projeto 
da PV Tribos nas Trilhas da Ci-
dadania – voltado a desenvolver 
a prática solidária com estudan-
tes nas trilhas cultura, educação 
para paz e meio ambiente – che-
ga a outro município da região. A 
Escola Estadual de Ensino Fun-
damental José Fanton, de Farrou-
pilha, aderiu ao projeto, no seg-
mento meio ambiente, e se uniu 
às escolas de Bento e Monte Belo 
cadastradas na iniciativa.

Na instituição, 35 estudantes 
das turmas do 5º ano participam 
das atividades coordenadas pe-
las professoras Patrícia Cherobim 
Rotilli e Nádia Cristina Pissaia, 
sob a tutela da diretora Marli Bor-
tolini da Silva.

A CAMPANHA

Nos 20 jogos disputados, o Espor-
tivo venceu nove, empatou seis e 
perdeu três. Ao todo, a equipe fez 
26 gols e sofreu 20. O artilheiro foi o 
atacante Zulu, com seis gols.

aos planos da empresa para os 
clientes que doarem alimentos, 
brinquedos, roupas, produtos de 
higiene, entre outros.

Somente neste ano, a pro-
vedora de internet já havia arre-
cadado cerca de 800kg de ali-
mentos nos primeiros meses do 
ano – antes de seu vínculo com 
a ONG – e destinado o montante 
ao Lar do Ancião e ao Lar para 
Idosos Luchese. “As empresas 
do futuro são aquelas que não 
olham somente para os lucros, 
mas se conscientizam sobre o 
potencial que elas têm para des-
pertar, em outras, a responsabili-
dade com o próximo, envolvendo 
colaboradores e clientes. Isso 
gera uma grande onda de solida-
riedade que inspira todos ao seu 
redor”, destaca Eduarda Suarez 
Bolesina, que trabalha no depar-

AÇÕES SOLIDÁRIAS | Nos úl-
timos meses, várias ações foram 
realizadas pelos parcerios da PV. 
Em abril, a conveniada Iva Espa-
ço da Beleza disponibilizou cortes 
de cabelo a meninos de 13 a 17 
anos atendidos pelo projeto Curu-
mim, do 6º BCom de Bento Gon-
çalves. No mesmo mês, o salão de 
beleza Jane Beauty levou alegria 
a pacientes da ala oncológica do 
Hospital Tacchini, promovendo um 
dia especial de embelezamento 
e descontração. Mais do que um 
desfile de moda, o Eles na Pas-
sarela 2019, realizado em maio, 
também teve o toque solidário da 
ONG. Promovido pela Associação 
Bento-Gonçalvense de Convivên-
cia e Apoio à Infância e Juventude 
(Abraçaí), o suporte para o pre-
paro dos ‘modelos’ foi concedido 
mais uma vez pela Jane Beauty, 
reforçando seu viés solidário. Em 
maio, a Escola Municipal de En-
sino Fundamental Professor Félix 
Faccenda, no bairro Municipal, e a 
Ação Social São Roque foram be-
neficiadas com a entrega de bol-
sas, mochilas, cobertores, lençóis, 
calçados e mais de 700 peças de 
roupa coletadas pela Campanha 
do Agasalho do Sicoob Vale do 
Vinho. “Aumentamos o número de 
parceiros e também de doações”, 
comenta a representante do ban-
co, Daiana Sandrin. Os interessa-
dos em participar dos projetos po-
dem entrar em contato com a PV 
pelo telefone (54) 2105-1999.

Fotos: Exata Comunicação


